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Parece que foi ontem que tudo começou! Toda aquela novidade acabou se tornando parte da vida de cada um, cada uma de nós! E cada experiência vivida vai transformando nosso ser e nosso agir cristão. Uma verdadeira família! É assim que nos sentimos: correspon-sáveis uns pelos outros, como irmãos e irmãs, de fato!

E assim queremos seguir, trilhando os passos do Ressuscitado, como os discípulos em Emaús, que tiveram a experiência do Senhor do modo mais íntimo e integral: ouvindo as Escrituras, partindo o pão! E ao arder o coração, não ficaram inertes, voltaram correndo ao encontro dos outros para anunciar a Boa notícia!
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É assim que desejamos ser: verdadeiros Discípulos Missionários, engajados e comprometidos pela causa do E-vangelho de vida e libertação para o povo! Que-remos ser servi-dores e de mãos dadas com a paz e
a justiça, embalados
por uma Rede
de solidarieda-de e amor!
6 anos!

Parabéns! 
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A Pastoral Litúrgica, realmente, dá o que pensar
 e o que falar: 

DESINTOXICAR É PRECISO!
      Uma leitura simples e despreconcebida dos quatros relatos evangélicos, dos Atos dos Apóstolos e das Cartas seria suficiente para nos fazer perceber que Jesus e seus Apóstolos, mesmo participando com certa frequência de atos religiosos de culto ou celebração, relativizavam bastante sua validade e importância. Isto, tanto a respeito das práticas celebrativas do Antigo Testamento – umas, aos poucos, superadas, outras, em franca continuidade – quanto a respeito das inovações neo-testamentárias (o Batismo em nome de Jesus, a Ceia do Senhor, por exemplo). Parece que o forte da “Pastoral” – coisa de “bom pastor” – para eles, era estar presente às pessoas e comunidades em suas vicissitudes, sobretudo, as adversas... viver e conviver com as pessoas em seu co-tidiano rotineiro ou surpreendente... curtir os sinais do Reino ou as marcas do Pecado aí presentes... encontrando em tudo motivos ou inspirações para um trabalho permanente de evangelização. 

      Não foi por nada que Jesus um dia sentenciou sobre um julgamento que nos espera: “Nem todo aquele que me diz: ‘Senhor! Senhor!’, entrará no Reino dos Céus, mas aquele que põe em prática a vontade de meu Pai que está nos céus” (Mt 7,21).
      Por via das dúvidas, o Apóstolo Tiago nos esclarece: “Se alguém julga ser religioso, mas não refreia a sua língua, engana-se a si mesmo; a sua religiosidade é vazia. Religião pura e sem mancha diante do Deus e Pai é esta: assistir os órfãos e viúvas em suas necessidades e guardar-se livre da corrupção deste mundo” (Ti 1,26-27).

      E o Apóstolo dos Apóstolos, Paulo, que de si mesmo afirma que ”Cristo não me enviou para batizar, mas para anunciar o evangelho” (1Cor 1,17) e, certa feita declarou a nulidade de certa celebração da Ceia do Senhor, por parte de uma comunidade dividida pelo egoísmo (ibid. 11,20-21), de maneira mais explícita, nos conceitua a essência da liturgia cristã e o exercício básico do sacerdócio cristão:

      “Eu vos exorto, irmãos, pela misericórdia de Deus, a vos oferecerdes em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus: este é o vosso verdadeiro culto. Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos, renovando vossa maneira de pensar e julgar, para que possais distinguir o que é da vontade de Deus, a saber, o que é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito” (Rm 12,1-2).

      Era como se fosse a tradução, em nível da vida cristã, do que fora a vivência litúrgica do próprio Cristo, tal como nos descreve a Carta aos Hebreus:

      “(...), ao entrar no mundo, Cristo declara: ‘Não quiseste vítima nem oferenda, mas formaste um corpo para mim. Não foram do teu agrado holocaustos nem sacrifícios pelo pecado. Então eu disse: Eis que eu vim, ó Deus, para fazer a tua vontade, (...)’. Com isso, ele suprime o primeiro sacrifício, para estabelecer o segundo. É em virtude desta vontade que somos santificados pela oferenda do corpo de Jesus Cristo, realizada uma vez por todas” (Hb 10,5-7.9b-10).

      Finalmente, o mesmo Apóstolo, na já citada carta aos Romanos, nos faz saber sua verdadeira realização enquanto “liturgo”:

      “(...) em alguns trechos desta carta eu vos escrevi com certa ousadia, a fim de vos reavivar a memória, em virtude da graça de ser ministro de Jesus Cristo junto aos pagãos, prestando um serviço sacerdotal ao evangelho de Deus, para que os pagãos se tornem uma oferenda bem aceita, santificada no Espírito santo” (Rm 15,15-16).

      São textos sobejamente conhecidos, com certeza. Terão sido suficientes para nos organizarmos segundo as prioridades do Evangelho, os paradigmas que nos oferecem os Apóstolos e as primeiras Comunidades, referências básicas do nosso ser cristão, da nossa pastoral e da nossa vivência litúrgica?...

      Verifiquemos nossas agendas... Qual a disponibilidade de tempo que temos tido para estar, gratuitamente, com nossa gente, em seu cotidiano corriqueiro ou em seus momentos importantes, em suas necessidades, em sua solidão, em seu abandono, em suas mobilizações e lutas?... Será que muita gente só nos vê na hora da celebração, e o que é pior, apressados, porque temos outra pela frente?...

      Quando se trata da Iniciação Cristã, seja em que nível for, temos a clareza e o cuidado de apresentar a liturgia, o exercício do sacerdócio cristão, antes de tudo, como algo existencial, como postura de vida, atitude de entrega a Deus, no serviço generoso e dedicado dos irmãos, no cotidiano a existência?... Quanto tempo investimos na formação continuada dos animadores e animadoras de Grupos e Comunidades, em momentos de estudo ou de cultivo da espiritualidade, como cursos, retiros etc?... Nossas frustrações, com relação ao fraco desempenho de nossas equipes litúrgicas, revelam, mais, incompetência e incapacidade das pessoas ou irresponsabilidade nossa no cuidado com sua formação continuada?...

      Pelo menos, nos sentamos, toda semana, a preparar em equipe a celebração dominical, de maneira a fazer desta celebração um momento forte de encontro, de convivência, de escuta da Palavra que converte, liberta e nos faz discípulos, de Comunhão na Ceia que nos compromete e envia quais missionários?...

      A propósito, transcrevo aqui o depoimento de uma médica que recentemente participou do “Nordestão de Liturgia” no Crato-CE: “Diante da importância e da necessidade de celebrações bem preparadas, nos deparamos com mais uma dificuldade, entre outras: a falta de TEMPO dos padres, geralmente os presidentes das celebrações. Eles quase nunca dispõem de tempo para sentar com a equipe e pensar juntos ‘o quê’ e ‘como’ fazer. Na minha opinião, os Seminários deveriam introduzir alguma disciplina que orientasse como planejar e organizar o tempo. Nós leigos, principalmente as mulheres, conseguimos trabalhar (2 expedientes), cuidar de casa, marido, filhos, e temos TEMPO para a Igreja”. 

      Só mais um questionamento: estes grandes e, às vezes, até vibrantes aglomerados de gente, que se congrega em nossas matrizes, catedrais e basílicas e até em estádios, nos dão a tranqüila e consoladora certeza de que se trata de gente que vive uma séria experiência de “discipulado” e de “missão”?... São encontros plenários de Grupos ou Comunidades que vivem, se não plenamente, pelo menos buscam intensamente aquele modelo de Igreja que a assembléia episcopal de Aparecida nos sugere e exige?... Até quando nos contentaremos e tranqüilizaremos com ressalvas feito essas: “É melhor do que nada!”...  “Pelo menos, estão ligados à Igreja”?...

      Não precisaríamos desintoxicar nossa pastoral do excesso de celebrações, sobretudo da “inflação eucarística”, a bem de celebrações que sejam verdadeiras culminâncias de uma séria pastoral de evangelização, de uma rica vida comunitária, de uma presença militante e transformadora em meio à sociedade, de uma forte experiência de discipulado e missão?... A celebração litúrgica será fonte fecunda de vida cristã, se não for, primeiro, cume de um tal processo?... Não invertamos a ordem dos termos. Entendamos, saudavelmente, o espírito da coisa tal como nos propõe a Sacrosanctum Concilium  (SC 10). 

A bem de Eucaristias que sejam culminâncias honestas de vida cristã, capazes de im-primir-lhe, cada vez, novo impulso, não seria o caso de reservá-la para dias de maior importância, como o Domingo e as Solenidades e Festas do Ano Litúrgico, preparando-as com muito maior zelo e cuidado, em vez de fazer da mesma mera e rotineira devoção, banalização do Mistério da Fé?...
Pe. Reginaldo Veloso, presbítero das CEBs
(07/fev/09, Centenário do Irmão dos Pobres e Profeta da Paz, Dom Helder Câmara)
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	Julho de 2009

	02
	Ofício Divino das Comunidades                                              19h30min | Comunidade Santa Izabel, Paróquia Santa Rita de Cássia

	13
	Reunião do Núcleo Indaiatuba                                             19h30min | Comunidade Santa Maria Goretti

	16
	Noite de Espiritualidade                                                        19h30min | Paróquia Santo Antônio

	27
	Reunião do Núcleo Indaiatuba                                             19h30min | Comunidade Santa Maria Goretti


	
	Agosto de 2009

	01 e 02
	Peregrinação Inaciana                             Informações:                de Campinas a Indaiatuba (Itaici)                 www.anchietanum.com.br

	08
	Ofício Divino das Comunidades                                             08h00min | Capela do Cemitério Parque dos Indaiás

	10
	Reunião do Núcleo Indaiatuba                                             19h30min | Comunidade Santa Maria Goretti

	13
	Noite de Espiritualidade                                                        19h30min | Paróquia Santo Antônio

	21 a 23
	Exercícios Espirituais Pela Arte                             Informações:                                                   Pe. Luís Renato, SJ | Vila Kostka-Itaici                        www.itaici.org.br

	24
	Reunião do Núcleo Indaiatuba                                             19h30min | Comunidade Santa Maria Goretti
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Acesse:
www.redecelebrasp.multiply.com
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Palavras de Carinho

Queridos/as irmãos e irmãs do núcleo Celebra Indaiatuba! 

Parabéns! 
6 anos de existência, de busca, de santa teimosia pela causa de uma liturgia, fonte de espiritualidade, ligada com a vida, com sonhos de inculturação e ecumenismo, solidária com a luta dos pobres, sinal do Reino!
Que o vigor e a ternura do Espírito os mantenha firmes, fiéis, irmanados e comprometidos com a transformação pascal de nossa realidade, movidos sempre pelo núcleo central de nossa fé, razão de nossa esperança e móvel propulsor de diário e corajoso empenho de nosso Ser, Agir e Celebrar: o Mistério Pascal do Senhor no qual somos graciosamente envolvidos.
Que a proposta da Rede continue nos embalando, nos unindo e possa sempre, como boa e fecunda se-mente ser lançada, cultivada e pro-duzir muitos frutos nos variados terrenos que o Espírito nos abre como missão!
Felicitamos a cada um/a pes-soalmente, pela dedicada partici-pação e valiosa contribuição, te-cendo com  alegres cores, nossa Rede neste recanto do Brasil!
Abraço fraterno a todos, 
M. Lourdes e M. Carmo, 
pela Articulação Nacional da CELEBRA  
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Re-criando a Rede…

Nesses dias me perguntava por onde começar esta partilha por ocasião dos 6 anos de Rede Celebra aqui em Indaiatuba, no interior de SP. Então decidi fazer uma leitura orante da Carta de Princípios e foi muito bom e sugiro também que todos o façam, pois temos aí uma fonte de inspiração que deve nos ajudar a re-descobrir sua razão de ser.

Como é bom fazer memória da ação de Deus na vida da gente, que perpassa todo nosso ser, toda nossa existência e contemplar tantas maravilhas vividas intensamente ao longo desses anos. Deus seja louvado!

Interessante que aquele desejo inicial “...a necessidade de criar algo novo em nível popular, uma espécie de rede de solidariedade litúrgica, com um método comum que partisse das experiências celebrativas das comunidades...“ ainda continua e está presente em nós, como que nos provocando e nos movendo a buscar algo maior, algo melhor, algo mais profundo e verdadeiro, que nos envolva inteiramente. 

Mesmo com meus dois anos na Europa o Núcleo em Indaiatuba continuou sua caminhada e nunca perdemos contato. Foram momentos de luzes e sombras enfrentados com coragem e determinação. Foi maravilhoso descobrir o ODC como ferramenta e instrumento de oração, fonte de espiritualidade, vamos cada vez mais mergulhando nesta prática e ajudando as comunidades daqui da região a conhecerem esta experiência que nos encanta cada vez mais!

Vamos nos tornando comunidade ”...CELEBRA é uma rede formada por pessoas, grupos e comunidades, aberta ao diálogo ecumênico, comprometida com uma liturgia cristã, fonte de espiritualidade, inculturada na caminhada solidária dos pobres, a serviço da animação litúrgica nas comunidades.” 

E procuramos nos cuidar, crescer na amizade e na confiança, crescer na expe-riência de Deus, mas não fechados em nós mesmos, mas abertos às comunidades e grupos de nossa região... E tem sido uma das experiências mais lindas ajudar na celebração de vários momentos do Ofício Divino das Comunidades, seja nas comunidades, ou mesmo em grupos específicos da caminhada do Povo de Deus.

Gostaria de destacar a experiência celebrativa que vamos vivenciando, no desejo de “... Enraizar a prática celebrativa na vida das pessoas e grupos huma-nos, na sua existência concreta, nos seus sonhos e nas suas lutas, contempladas à luz do mistério pascal, com a ajuda do Espírito, de modo a termos celebrações cheias de vida e impulsionadoras do compromisso cristão...”. De forma bonita e com maior criatividade, pois temos uma liturgia muito rica, muito simbólica, cheia de ritos e podemos expressar tudo isso com mais liberdade e coerência, com o cuidado de valorizar o que já temos e colocarmos isto de modo simples... “Buscar um jeito de celebrar que reflita as peculiaridades culturais de cada região, de cada grupo humano, de tal maneira que as pessoas encontrem a sua identidade na celebração e celebrem com prazer e criatividade sua vida em Cristo.” 

Outros aspectos importantes e que devemos sempre estar atentos é a dimensão ministerial, pois toda nossa Igreja é ministerial, então devemos cuidar de “libertar, progressivamente, a prática celebrativa dos esquemas de dominação para chegarmos a um jeito de celebrar que manifeste o caráter igualitário e participativo da comunidade eclesial.”, no que diz respeito, por exemplo, às mulheres, que podem expressar sua participação na presidência do ODC... e o fazem tão bem, mas não só aí, como em vários outros: “promover o florescimento dos ministérios necessários à caminhada do povo de Deus, com especial atenção à formação adequada dos ministros e ministras, para o exercício pleno a serviço da comunidade.”

Sabemos da importância da formação e temos vivenciado experiências muito bonitas contribuindo na formação litúrgica de nossas comunidades paroquiais e também na formação litúrgica da juventude com os Cursos de Capacitação do ODJ, os cursos oferecidos à juventude no Anchietanum em SP, os vários ODCs que temos ajudado na região e as Noites de Espiritualidade, que neste ano se concentram na Paróquia Santo Antônio do Jardim Morada do Sol, em Indaiatuba. Mas desejamos encontrar mais tempo e espaço também para nossa formação e neste aspecto temos muito a crescer, mesmo que algumas pessoas estejam participando do CELMUC (Curso de Extensão em Música Litúrgica) com a duração de três anos, em Campinas.

“Por isso, ao nos ocuparmos com a celebração, nosso olhar se volta, antes de tudo, para a vida das pessoas e a casa da humanidade. Isto nos torna capazes de perceber o mistério pascal de Cristo acontecendo na vida, nos gestos mais simples e cotidianos de amor fraterno, como nas práticas mais abrangentes da solidariedade e do exercício da cidadania. E é desse olhar de fé, provocado pelo anúncio e acolhida do evangelho, que brota a celebração autêntica da nossa vida em Cristo, do seu mistério pascal em nós. Somente uma celebração a partir da realidade existencial se tornará uma fonte de renovada energia, capaz de dar novo impulso ao nosso viver para Deus em Cristo na força do Espírito, comprometendo-nos sempre mais com o bem dos irmãos e das irmãs, com a causa da vida. Só assim a Liturgia celebrada será verdadeiramente cume e fonte da vida da Igreja (SC 10).” 

E assim vamos caminhando, desejando “em tudo amar e servir”. 

Pe. Luis Renato Carvalho Oliveira, SJ
Jesuíta, membro co-fundador do Núcleo Indaiatuba
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7º PPO da Arquidiocese de Campinas 

      O Processo de elaboração do 7º Plano de Pastoral Orgânica da Arquidiocese de Campinas anda a todo vapor. Nesse momento todas as Comunidades de Base das Paróquias das 9 cidades que compõem a Igreja Particular de Campinas estudam meios de encontrar caminhos para uma Pastoral mais viva e sinal do Ressuscitado! Lembramos que um dos Blocos de Ação é “Liturgia e Espiritualidade Encarnada”, e a Assembleia na nossa Forania Beato José de Anchieta acontece no dia 30 de agosto, às 14h30min, no Centro de Pastoral da Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, bairro Helvétia, Indaiatuba. Maiores informações no site da Arquidiocese:
 www.arquidiocesecampinas.org.br  


Blog do CNLB – Regional Sul-1

      Nosso grande amigo e companheiro de caminhada, Alex Rossi, foi eleito Secretário Geral do Conselho Nacional do Laicato do Brasil–Regional Sul-1, que tem um Blog muito interes-sante, com notícias, matérias enriquecedoras, fotos e muito mais. Acessem: www.cnlbsul1.blogspot.com

Julho/09





23ª Semana de Liturgia


      De 19 a 23 de outubro de 2009, no Centro Pastoral Santa Fé, acontece a 23ª Semana de Liturgia, com o Tema: “Liturgia e Ecologia”. Uma semana para pensar e vivenciar a Liturgia na perspectiva eco-teológico-litúrgica, contribuindo para a sensibilidade, a consciência e o compromisso ecológicos. Diante da crise ecológica e da nova cosmologia que afirma sermos parte de um todo, esta semana é um pequeno sinal no caminho que deve nos conduzir à elaboração de uma teologia litúrgica que inclua a dimensão cósmica e ecológica, para chegar a uma espiritualidade sintonizada com a ecologia profunda. Informações e Inscrições no correio eletrônico: semanadeliturgia@yahoo.com.br








Assassinato do Pe. Gisley Gomes


      Fazemos nossas, as palavras da presidência da CNBB: “A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, profundamente consternada, comunica o assassinato do Pe. Gisley Azevedo Gomes, CSS, assessor nacional do Setor Juventude desta Conferência, ocorrido dia 15 de junho.  O crime está sendo investigado com empenho pela Polícia com o acompanhamento dos advogados da CNBB e da Congregação dos Sagrados Estigmas (Estigmatinos).


      Ordenado em 29/05/2005, Pe. Gisley estava na assessoria do Setor Juventude da CNBB há pouco mais de 2 anos. Comprometido com a vida da juventude, organizava, juntamente com as Pastorais da Juventude do Brasil, a Campanha Nacional contra o Extermínio da Juventude que tem como lema “Juventude em marcha contra a violência”. Lamentavelmente ele foi vítima da violência que ansiava combater. Esperamos confiantes que o crime seja apurado com eficiência e os culpados punidos com justiça. Lembrando a Campanha da Fraternidade que realizamos sobre a Segurança Pública, reafirmamos a urgência de toda a sociedade se mobilizar para por fim à violência que ceifa vidas tão precocemente. 


      Aos familiares e amigos do Pe. Gisley, às PJs do Brasil e aos Movimentos Juvenis a CNBB manifesta seu pesar e sua solidariedade, firmada na palavra do evangelho que nos faz crer na Ressurreição. Cremos firmemente que, neste momento, Pe. Gisley, atendendo à voz do Cristo que disse: “Jovem, eu te digo, levanta-te!” (Lc 7,14), nasce para a vida eterna.”








� Pegando a deixa do sugestivo título do livro do Agenor BRIGHENTI, A Pastoral dá o que pensar, Paulinas-Siquém, 2006, que servirá de fundamentação ao próximo encontro dos três setores da Pastoral Litúrgica da CNBB, São Paulo, 16-19.02.09.





